
 
  

 
“A fé na ressurreição 
nos abre à comunhão fraterna 
que vai além dos umbrais da morte...”.  
(RdV 24) 
 

 
 
 
 
 

Hoje 26 de outubro de 2017 às 10h00 

na comunidade de Negrar (VR),  

retornou à casa do Pai a nossa irmã 

MARIA Ir. IGNAZIA POMARO  
de 87 anos de idade e 60 anos de vida religiosa 

 

No 60° ano de Profissão Religiosa, enquanto na liturgia de hoje repetimos com o 
salmista “Feliz o homem que confia no Senhor” e na primeira leitura S. Paulo nos 
confirma: “vós colheis frutos que conduzem à santificação e sois destinados à vida 
eterna”, o Pai chamou a nossa irmã Ignazia à plenitude deste caminho e à 
contemplação da face do Bom Pastor.  

Maria nasceu no dia 23 de outubro de 1930 a Cavazzana – Lusia (RO) e foi 
batizada no dia 9 de novembro do mesmo ano em Cavazzana, na paróquia de São 
Lourenço, diácono e mártir. Maria provém de uma família numerosa: é a quinta 
de 10 filhos, dos quais seis irmãos e três irmãs.  

Entrou na Congregação no dia 11 de fevereiro de 1953 em Albano Laziale - Stella 
para onde a nossa família religiosa tinha se transferido de Genzano. Na atual casa 
mãe de Albano Maria viveu o período da formação inicial.   

Entrou no noviciado no dia 3 de setembro de 1956 e no Natal do mesmo ano 
expressou a sua gratidão pela grande graça de ter sido admitida ao noviciado e 
também um seu desejo: “… desejaria ir para a missão”. Após o ano de noviciado 
emitiu a primeira profissão no dia 03 de setembro de 1957 e recebeu o nome de 
Ignazia. Ir. Ignazia era descrita pelas suas formadoras como uma “pessoa 



generosa, que ama o sacrifício, ama a Congregação, possui uma inteligência 
prática, é de caráter forte e arrojado”. 

Após a primeira profissão foi enviada para a comunidade de  Conche di Codevigo 
(PD) e depois, para Gizzeria (CZ). Concluindo o tempo dos votos temporários, 
pediu para ser admitida à profissão perpétua e assim se expressou: “Reconheço a 
minha fragilidade, mas confio na ajuda de Deus e na sua graça. Anseio com 
grande alegria pelo dia 3 de setembro, para consagrar-me totalmente a Deus”. 
No dia 3 de setembro de 1962 emitiu a sua profissão perpétua.  

De 1965 a 1979 realizou o ministério pastoral na comunidade de  S. Nicola da 
Crissa (VV), onde ensinou no Jardim de Infância e assumiu a tarefa de superiora 
da comunidade por dois mandatos consecutivos. Em 1979 foi transferida para a 
Lignano Sabbiadoro (UD), onde continuou no ensinamento pré-escolar. Em 1983 
viveu um ano sabático na casa de Tor San Lorenzo (RM) e aí permaneceu 
sucessivamente, colaborando em diversos trabalhos. Em 1989 foi transferida 
para Medolla (MO) e em 1994 para Verona na Sede Provincial.  

Ainda que se sentisse bastante bem, Ir. Ignazia começou a acusar sérios 
problemas nos ossos e, em particular, uma forma de artrose que foi limitando 
progressivamente os seus movimentos, causando-lhe dores constantes. Por isso, 
em 1996 foi transferida para Negrar, casa destinada aos cuidados das irmãs 
idosas e/ou enfermas. Nos primeiros anos, quando a saúde ainda lhe permitia, 
deu catequese e conservou a sua vivacidade, mantendo-se atualizada, também 
através da leitura cotidiana dos jornais.  

Nestes últimos dias Ir. Ignazia sentiu suas forças diminuírem drasticamente. A 
isso se somou um estado febril que a levou gradualmente a entregar-se com 
serenidade nos braços do Pai Misericordioso.   

Agradecemos as irmãs que, com grande paciência e amor, cuidaram de Ir. Ignazia 
durante o seu longo tempo de enfermidade.  

Enquanto confiamos à Misericórdia de Deus a nossa Irmã Ignazia, pedimos a sua 
intercessão pelas necessidades da Igreja e da nossa Congregação, em particular, 
para vivermos com fidelidade criativa, hoje, o nosso ministério pastoral.  

 
 

Ir. Aminta Sarmiento Puentes 
Superiora Geral 

 
 
Roma, 26 de outubro de 2017 
S. Evaristo, Papa e mártir 


